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O Maranhão, como todos sa-
bem, è uma das províncias des-

te império que possue muitos

proprietários ile escravos, (.or-*
Htiiiciòse, porisso. diíliculloso
acabar de momento com a es-

craviiljto.
Mas comtudo não desanime

mos; sigam-B p'ii.r%e para o

homem nada é impossível; ca-

iíiinhemos abraçados a esta te-

liz idéa que em poucos annos
será para o paia uma gloria.

Não deixemos (|iie nossos
irmãos, continuem ainda sujei-
los á servidão; tiremol-os de

similhante suppljcio. mediante
os meios pacíficos, •ií" v,-rg'>'

nhoso para uma nação que se

diz civilisada.
Esta chamada Alhenas que

se inlitula de civilisada, ainda

possuo escravos. Que absur-
do! Um absurdo sem compa-

rativo algum.
Ah! não recuemos diante tle

„mii coisa que para nós è lão

fácil; iinamo-nos para melhor

trilharmos esle caminho de

honra.
Deixemos o descanço para

mais tarde; quando na nossa

terra a escravidão estiver ex-

tincla. ,
Para exemplo de que esla e

a obra mais meritona que se

possa lazer íi pátria, temos dl-

ante de nós exemplos edihean-

tes. É nós aqui de olhos yen-
dados, vamos para traz <

Avante,.; tnaranhenses.! ti i

vemos de propalar por toda

parte as iiicoiivenientdas da
escravidão; havemos tle apre

goal-as, já pela imprensa, já

pelas reuniões em que esti
vermos.

li para convencermo nos do

que o Brazil não precisa do
braço escravo basta apontar o

Ceará cómoie^xéinplo.essa pro
vincia de brios, que acaba tle
erguer se acima dê todo esle

império, inosl.rando-se livre e

cheia de nui justo orgulho, dis-

posta para novos cummetti-
meiilos.

Devemos trabalhar para n

eri-raudociliieiitii da palria, dn

nossa terra nal.il, e, paraacom
pimliarmos o progresso, é pre
ciso que liqtio extincla pelos
meios leg.ies a escravidão.

Ajudae-nos com o coneur-

so de vossas penas e da vos

sa palavra a convencer de que
riflo necessitamos do trabalho
escravo; sem o qual passa-
reinos melhor, pois que é elle

quem atraza a nossa lavou
ra, miseravelmente docaden-
le' esem esperança alguma de

reerguer-se.
Mostremos que o escravo

não tem amor ao lrahalho,ou|o
resultado não lhe interessa;

que mesmo sob a pressão do

trabalho forçado é a contra pos
to que elle trabalha para o se-

nhor; ao passo que o homem

livre tem ambição; e emprega

inslinctivamenle todas as suas

forças em adquirir aquillo de

q„R necessita; trabalha para
ganhar a vida.

Intimamente convencido da

verdade destas idéas eslamos

em campo !

Maranhenses ! Ajmlae nos

com o vosso auxilio e para o

fiiluro vos |ison<reaieis vós
mesmos, do progresso da nos-
sa terra.

O Brazil, talhado |>ara feitos

gloriosos, o BmKil que a 1'ro-
videneia creoti paru altos d<"

si«iiios não deve conservar em
*imi seio uma inslituição que
todas as nações lem repellido.

A permanência tia eseravi-
dão no n.isso si'io nào servirá
senão para impedir o nosso

progresso.
Elle é um germen incessante

de novos desgostos ede novos
soffrimenlos.

O, humanitário Visconde do

Uio Branco, com a áurea lei

dc 28 de setembro ile 1871,
matando a fonte que gerava a
escravidão, veio mostiiu'-nos

que Iodos os brazileiros divein
empregar seu esforço irdivi-
ilnal para extirpar um ahu»»

qué os nossos ante|iassados
cimmetteram, escravisaivlo o

htui-emqiie nascera livre como
as an ias dos üeget.loB de sua
terra, mettendo 0 cm um po-
rão de navio, e vindo vendei o

aqui por baixo preço, como si
«)|e fosse vil mercadoria;

Vamos, sejamos dignos imi-
ladores do primeiro estadista
brasileirojlibeitemos nossa pa-
iria, fazendo (pie não haja aqui
um só esvravo.

No B-a/d iodes os homens
devem ser livres, porque lo-

dos nasceram debaixo do mes-
mo còo, aquecidos pelo mesmo
sol e emballados pela mesma
briza

Não queremos com a pre-
sente idéa exlorqnir o direilo
de propriedade e nem coin a

força tio alisurdo arrancai o a

nutrem, porque isto dana em
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resultado a lueta sahgbinó-len-
ta do npprimido contra o op-
pressor.

Somos abolicionistas, mas
nào desejamos ver o direito de
prepotência exercido sobre a
garantia e haveres dos povos.

Carapuças mais lujuosas,
mais bonitas e de mais preço.

¦è força confessar i]ue ns (ç-mós
visto; mas como esta tào bem
talhada, isso não.

Em toda a cabeça ella assen-
ia lá" o bpm, («Ip ii justa que ò
um cantar divino.

ITafii nos vem um prazer
immenso e a satisfação de
quem fez obra prima, com que
dormimos Ira nquillamen te após
os labores do dia.

Que importa-nos que o Zé
povinho ainda não ' choque a
Carapuça, não nos atire os se
us dois vinténs, que importa
que moiirijemos na penna,e
nos typos, ao Deus dará, quan-
do a burguezia se ergue e en-
»ôa um murmúrio confuso de
imprecauções e traça projec-
los de vingança contra a nossa
ouzadia de talhar esta Cara

.puça?
Que imporia ?
Assim, co.no"~assiro, si o Zè

nos volta o rosto porque não
uos conhece ainda, porque não
sabe si somos mouro ou chris-
tão, os peruanos agi tam-se.
dão que fazer á cachola para
descobrirem um meio de fui
minar-nos.

Já chegou aos nossos ouvi-
dos que as ultimas badaladas
soaram nos baronescos solares
como reiflSTe e que o illustre
senhor encastelado no cimo
desta feitor ia nomeou commis
soes de syndicancia, que lhe
digam de onde viemos.

1 Poupemos fadigas aos syndi-
cos:

Sahimos da oflícina.
Duvidam ?
Uma oflícina é sempre uma

forja, onde as almas sepu.ri.fi-
cam pelo trabalho; não ha, pois
inverozimilhança em revelar
ino-nos o que somos,—aboli-

cionislas, utilitários e vetda-
deiramente dumocralas.

O que nos impediria de, ex
pandir as nossas idèas (ão in-
leiramenle como senlimol as?

Uma só coisa.
A nossa mal ourada educa-

cão inlellecl.ua!; não obstante
o que, viVo não ser do nosso
programma discutir o empre-
go das vir-gulas e do ponlo li-
mil, foliaremos pelo qne nos
parej.cef rósoàvei sem pedir li-
cenca aos'iSoferos quanto mais

. , . quanto mais...
Entendem ?

Pois nào vês as coisas como
estão por cá? Não vês que o
único recurso élimparas mãos
a parede e grilar: — Viva ei
qohierno de su mat/eslad ei
imperador!!

— Bem. meu tio, vejo que
não posso seguir as suas idéas",
e vmc. ouvirá brevemente um
brado:—Viva a Liberdade !

0 TIO E 0 SOBRINHO-

longa auzenciade dez an-
hoie tenho a profunda sa

Debaixo rle iihifi iVarraspaiia formi-
daveí, um soldado di tropa ile linha,
liutiiniu á lanle, lá paia :i rua do
Norte, melteu uma faca no Inixn de
um suj. ilo com quem teve nina pe-
quwia aíii;rciiçân.

0 sifydéíègado dn districto entrou
no conhecimento do fado.

Meu tio;sabe que depois de
li m a
nos. ho|e tenho a pr
lisfação de encontrar-me com
vmc.

—Sim, querido sobrinho. Es-
tivest.es por tanto tempo per-
correndo as provincias do lira-
zil. e como é de suppor, tens
aprendido muilo e adquerido
a pralica necessária para vi
ver-se neste mundo, que hão è
meu o nem é leu,

—Disem. meu lio, que o
Maranhão está eompleiamenle
regenerado e que portanto
predomina a virtude.

—Qua!!' eslás complelamen-
te enganado. A corrupção.meu
sobrinho, cada vez se enraiza
mais e a virtude, sentimento
nobre que emana da nobreza
da Divindade.—já não existe
no século XIX ! Hoje só verás
no nosso pobre Maranhão
muita ignorância, afleclacão e
orgulho desmarcados, muita
presuinpção de ter dinheiro e
falta absolula do respeito a
noral. São esles os senti meu-
mentos predominantes desta
terra dos senhores,

—©i.seiíi que vão tratar do
abolicionismo.

—Sim, a-bo-li-ci-onismo!..
Não vês como esta palavra se
presta para tanta cousa, como
pois, queres que esta idéia se
ja aqui propagada?.

—Mas, meu tio, vmc, pela
sua conversação quer dar-me
a entender quòé escravocrata
e desles, da gema.—Cala ie, que ès um crian-
çóla assalariado por alguém.

Fausta Maria da Conceição, foi an-
tes de limitiim recíilhhlii a cadeia pu-
blica por (!Íi|híia»iii'Z « desordem.'— Fui uma pri/.ão jmla, (tni\]ue a
hégriiiiía é datwnada quando cliau-
fia.

Apresenta-se ao dr. X- um indivíduo
ile appareiifia cadaverica, li vida, las-
limavel.

0 medico examina-n allenlamenle,
i", ao lim de algum tempo, scisuia-
tico:

— Qne diabo ! 0 senhor não tem
hepatite, nãd lem cancro no estamo-
jlo, liilõ.-é lubeiTiiloso.. .Qne diabo!
E no eintaiilo o senhor ü:.tá mal es-
tá mal...

De retienle balenilo na lesta:
Ali l já sei, n senhor tem sogra I
Acertou, .Sr. Dr.

Os senhores larápios deram á noi-
le passada no quintal de uiua casa
lá na rua do Passeio.

—Canalha.

Floresce lá para a rua de S. Pan*
taleão o baile do Silva Santos, um
baile fresco, dado aos lyrins dos
hipanitres aos salibados, cijiii a com-
püterile licença da policia.

Nu salihailo nassaw) o baile deu
legar a um incidente que tomaria
proporções de rolo "grosso si u digno
emprezario não fosse lão solicito em
restabelecer a ordem e fazer que a
paudega continuasse em seus eixos.

Recebemos o n. 1 desle jornal,qoe
nos rèlribuio o sr. Ignacio Jüs.ò Al-
ves do Soum por não querer aceei-
tar á.aísignalura.

Declaramos que não remellemos
circular a essa senhor pedindo assig-
nalura. . -.,•'.

—Por isso... lá ücou a Carapuça
ua Casa de Diabo.
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Foi hontem recolhido á cadeia pu-
blica, por desobediência a auclurida-
da (itilliíia.! o preto* Rodrigo.

—O pagé.. ¦

Disom por ahi que o fínmba teu-
boi lá do lailn iJi>; fifl.mi.ic.çiri, ficou
suspenso pur não ler a competente
licença.

—Muito bem..

O couiincrcio.

Cem muita sobra de razão avan-
çaiuus algumas proposições ndaiiva-
mente a nossa crisu ciimmeicial, e
hoje vimos coreboral-a*. acereseen-
laudo mais alguns pontos quo nos
parecem de grande utilidade.

A ideia das vendas a dinheiro tms
leilões seria de prompta ellkacia, 'se

como jâ dissemos, houvessem meios
fáceis de òbUi-se dinheiro, e as mn-
rosidades não. se manifestassem, l;il-
vez ila parte vius seus apreciadores,

Não desejamos rom as palavras
acima offeniièf a ütice|.)tibiiiilaile d,e

qnem quer que seja, mas, o nãõ 
'eilâ

conferida a wnia. o esloit ocptpado
como vapor de Cêxias, o criLm não
está ala. tenha tipp. e fuzaimaile o
venha piira a .scmttriawM-ew-wri que
lUiiVilâii idem) direito para que a
mercadoria «muda hoje (por exi-m-

pio tiina pipa comreslilln) seja ama1
nhã peíií manhã cobrada a sua im
piirlancia !

Isiõ se não é. absolutamente'des-
confiança,1 é a ideia dos apuros em

que se adia o negociante. •

Demais.lemos negociante lão pro-
bos « fieis cumpridores de seus ile-
veres, que os próprios agentes terão

pejo dtí dizer-lhes: a mercadoria não
sabe sem o dinheiro !

Convém, porlanto, que s<'j,i deei-
dida esla importante questão, para
que os negociantes a quem foi im-

posla esla nova lei de progresso com-
mercial, sailião o que devem fazer.

.

Entre dois amigos, casados:
Enlão és feliz, não ?!
Sim sou íeliz. Aiienas receio que

minha sogra, tão magrioha; náo ve-
nb.a lkar tísica.

E porque isso ?
—Porque a lisica... (ao ouvido dô

outro) leva muito tempo a inalar!

Eicfeveín-nos:
Sr. redacíor.-Tenha a bondade

de. em sua'impagável Carapuça,
chamar a altenção de qnem cumpe-
ür para o eslado do dospreso em

que se acham as ruas da Alegria e
Virnção. .

E' impossível acreditar-se que em
umas ruas como aquellas, não per-
nuite ao menos uma dessas palru-

lhas tão faüadas, qua dormem du-
rante o tempo quo devem guardar a
propriedade dos habitantes das, ruas
para iiÜde são destinadas.

Em nutras ruas da cidade, onde
lia ilhuniiiiíçío', é difildl adur-su uni
soldado qúátido se dá qualqu-racmi-
léciifi'i''iiio grave, cóítijí pnili.Tii viver
garantido quem tiver necessidade de
rei'iilliei'-se da didfl afanosa do dia
para o seu tal', um pouco tardo da
noite* em uma rua escora, onde não
ha siquer uma uma cabeça tk breu':'

Os pnvos dessas rua-f latiiliein pa-
gam impostos, o o j-uverno qoe é
lão áclivi.í para reç dl) 'r nos cdVes
do E-lailo parle das economias, dns-
sa «ente esqtn'ci;da, tleve lambem ser
diligente para garantir a vida* pro-
priedade de quem ganha paia divi-
dir comsijjo.

Esperamos que algumas provi-
demijs sejiió dadas Desle sentido.

Quatfva jíapisíar,

Mim. amor è perigoso.
Doriuíe conímíg.u na cama,
Quando tdíora, elle qm1!' papa,
Quando soluça, ó porque mama!

Na rua da Estrella h,mtem i noile,
um senhor, deu uma tremenda snr-
ia na sua b'ar>'úgp)i.q\)6 a deixou em
paiitios de vinagre.

—Gaspile I

Ao senhor que nns remelteu um
artigo assignado Jnâosiiilio declara-
ínijs qoe deixa de i; a luz da, publi-
cidade,por ser inconveniente.

—Pode vir bnscal-o.

iuí .£.

Pe<!Ê«!o«

Pedimos ao anonymo do n.
2 desle jornal-^-Maroquinlia—
que tire a mascara para me
Ihor obter uma resposta, não.
obstante ser muilo conhecido

Esperamos.
Vinte nove.

AlêMntava.

Agora é que von conlar
o que lenho conhecido
para que todos conheça.1)
o qoe por mim è sabido.

Vou fazer exclamação
da sorle de algumas meninas
por parle de ajiiàjntfs dcllás
daqoellas mais pequeninas.

\ constância tle algumas dellas
não sei se foi passeia r
não S1 i se fui liim.ir fresco
nem pui onde fui pairar. ,

Parece que a vonlade dellas
vem por uma grande ambição
ile namorar iodos os rapazes
sijão elies capazes titi pão.

Njo entendo eslas meninas
lenho p.eniiii tle seus fados
puis qiialtpiOi' uma dellas
lem dois e ires namorados.

Esla cidade è pequena
i' contém poucos rapazes
que a quarta parte delles
eu não o julgo capazes'.

Áquelles que são mulatos
ellas ci,amã> os pmdinhos
para assim agiadalas
o trazel-as com carinhos.

Porem não se lembião ellas ¦
ile soa grande preatHíitpoão
vão ilÍK.,'ivl(i umas as nutras
en já dei meu coração.

Emquauto o amor é novo
-ó ellas'dizem que o ama
se ja vai ficando velho
vão logo mettendo a catana.

Vão bolando os apellidos
áquelles que lhe vem a bocea
dando dislo nina prova
de terem a cabeça oura.

Vou fazer exclamação
dá sorle de algumas meninas
por parte de algumas dellas
ifaqucllas mais pequeninas.

Pedimos a policia que não

perca <le visla as mulheres mo-
radoras n'u<n <*.oitiç<i, narúa da
Saúde entre as riias. Formosa
e Palma. SSo por todas as for-
mas incorrigiveis.

Um visinho,

,l-6-8i.
Queiroz & Estrella.

EXPEDIENTE.
„,.. - ¦ ¦>•*-*

ASSIGNATÜRA

Por mez..  1P00

Kumcro avulso 1© reis.
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CALÇADOS! CALÇADOS
CALÇADOS!

Cvauilc sonlimcnío

E' PECHINCHA ! !

Botinas parti homem um par
7$000.

Sapatos para homem com
elástico 6$0OO.

Ditos de lona 5$000.
Dilos de charlui com salto

TlIÍG.UJANO BKLLO&CX
com violaria a ma do Santy'
Aiiiirt, prtimplificam Ioda e

ü qualquer obra como sejam:
viola, violilO. cavaquinho, gul-
lana- Recebem-se atncommfn
tias. [\:irantinilo-se a Inaximn

promptidão, '*

COSTURAS—Na 

praça do
Mercado, casa n. 25 prom-
pliliea-se Ioda e qualquer

costura, com máxima brevida
de, e accio.

Preços inexcodives. ¦*>

Ditos de. dito «emsalto 2|i000.
Cliincllos de tapete para

senhora 2£500.
Vendem os

IRMÃOS GUIMARÃES.

Rua Grandef em frente a
ruade S. Panlaleãn.

¦rtEGRÍNHA. — Nesta typo-
ijgraphia existo uma pessoa
Iqne deseja alugar umn. tle

12 a 14 annos, para servir em
casa de pequena família. 4

RECISA-SE de alsçuns ei

gar.fnj.ro8 quo sejam perfei-
los na arle. Paga-se bem.

N'esla typogitiphia irifor-
ma se quem precisa. 7

bhIi «!)¦<> prr.iIinFo—Umn. pfS
nlia perdeu hoje a qúahlia

JPtíe B2-IQ00 dentro rie um
enveloppe ainarello, da rua da
Estrella. canto da de Sanl/An-
na alé junto da gerencia da
companhia de vapores.

Peite encarecidaniente a pps-
soa quo achou o caridoso ob-
seqtiio de,en'lregar no esaip-
tofin desle jornal ijiioser;í gra-
lificadn; e alem «Io dinheiro

que eslava ilentf" do eovolop-

pe, exisüa mais duas lettras
em branco e uma carta para
o sr. Lu/itano Dus Tones, da
Chapada.

¦10 de junho.

precisamos de tirn'.composi-
lor para ente jornal, pagamos
bom ordenado e não trabalha
(ióimingos e diassantificad-os.

CASA
no

«to bt-rcn das Aüiias-Venles casa
«jfi. 5! informa se, nina pes-

. Isoa que deseja alugar-se para
acompanhar qualquer família
para fora da província. 4

seasuBSffir.iH&'J.va

€A®.4

Ds Irmãos Guimarães, fí rua
Grande, vendem excedente vi-
nho, próprio para meza.

lOGOS CHINEZES:- Va-
I riado soniinento de siírpre
lhendentes fogos teem a ven

da os
-lrmíãoi» tJüiíínajsrsics —

CHARUTOS.

Exposição de Cardoso.
Pérolas «

F li M O
Capora! francez.

Turco.
Santa-Cruz.

Canta gallo.
Capora).

Mineiro,
tudo vende-se em pacnlinlios

na-CASA DO DIABO-
21—Rua do Sol—21

AGUARDENTE DE

GEMPARÜÍi
Esta escorregadia pinga, en

contra-se na casa commercial
dos Irmãos Guimarães.

E' de. fazer lamber os beiços
e estalar a lingua !

Approveitem a pechincha.
Rua -Gramiitt u, -SI.

mjAIÜÍA DA FORCA VE*
Iwl.IlA, n. 51 vende-se doce
I Tilo goiaba, em porção e a
retalha. 13

CHARUTOS! CHARUTOS!
vindos pelo ultimo vapor

Recebeu este. estabelecimento
das seguintes marcas, e ven-

detn-se por preços rasoaveis.
DE CARDOSO

Exposição, finos e Pérolas.
LEAL SOBRINHO

Exposição. 1, 2 Pafizi.enses.
Operei as. Paraguassuanos.

Cata Piores. Flor Imperial O
Imperadores

COSTA FERREIRA ';

Bismarks, Pérolas, Regalia
britânica. Liberdade, Havanei-

ros. Fluminenses, Normas,
Especiaes, Palmeiras.

Rua do Sol, em frente ao
Theatro.

— ãrmtSos ÇSuittiarScs—

.-JCCLlAJZSSKK'--?!*?'.-

»M.nchina de costura—Na rua
M Direita, junto at., paço La
llJlpemberg, existe uma ma-
china de costura— Singer—pa-
ra alugar, por preço coínmo
do. 13

lOMPRA-SE O NUMERO
2 DESTE JORNAL.

Nesta typographia.

hii'.~-Ladiruo Aví-k» R. Gomes.


